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.IDA QBSGüRft
{Versos de Lucidio Freitts)

v!' Lucidio 
"Freitas, 

um moço de talento
vigoroso .fecundo, que no Piauhy, é
um dos mais robustos representantes da
moderna geracao.de intellectuaes, acaba
de. nos patentear mais um frueto da sua
lavra a- que deu o nome modesto de
«Vida Obscura»., provando assim què p.ra

-ser poeta, como elle o é, não precisa
estar bem longe da evolução progressiva
.«do seu meio e d.» seu tempo.

Por educação emocional, Lu-Mdió per*1*
tence a. selecta lògião de proletários das
letras que convivem com as musas, muito

;embora os inimigos da poesia a conside*
rem rma futilidade 

'-social- e aos poetas
üns seres imprestáveis que não cones-
pondem às necessidades da nossa civili-
sação e progresso

Pouco importa a injustiça dessa gente
que assim pensa.se julgamos ser a poesia
a. expressão mais sincera do sentimento
humano. Ella não desapparecerà nunca,
«porque emquanto a Natureza existir,
ella existirá tambem* e emquanto o sen-
timento palpitar em múltiplas manifesta*-
ções, no coração do homem, ella palpitará
tambem na terra, sempre nova, esplen-
dida e sublime». Surgiu coma primeira
camada social humana; nas edades an*
tigas notareis a sua importância .nas
lendas e narrativas dos heroes, vive a ir-
radiar nos hymnos sagrados dos Hindus
nãs idéas religiosas do judaísmo, ê, final-
mente, foi ella que immOrtdizou Home*
ro. na Illiada,-Virgilio, ria Eneida. Dail-
tef na Divina Comedia e Camões, nos

Pelo que fica dito,* não và julgar âT-
gun.Saint-Beuve que estou fazendo um
confronto de Lucidiovoom"aquellas geni-
aes individualidades; nfio; o que eu vejo
nelle é deveras uma—jcyen-organisação
poética caminhando para a giora e não
am vêrsejador que vem simplesmente
pígar' o seu tributo à poesia e que mais-
tarde atirara a sua lyra às ortigas, re-
flecündo ser um peceado da mocidade os
versos que publicou.

Não tenho a intenção de criticai-o por-
que não procuro porá mostra a minha
taila de cultura em se tractando de cou-
sas litterarias, porém cóm a sinceridade
a que me affiz devo dizer que o livro é
bom, não por engrossamerite para me tor-
jiár credar da estima do poeta, maspor»
que entrevejo a evolução do espirito de' Lüeid'0 apparecer. nitida nas suas pro.duc-

-?-çÔeá""pr.imorosas que são o reflexo de sua
íima de estheta.

Elleéum homem que sente e sabe di-
¦zer conífarte e Tir meza aquillo que pensa,
é, ao mesmo lempo, traduz, de um modo'especial, na filigrana do verso, os seus
sentimentos*

Admiro-o respeitosamente quando a sua
expansão de amor fi.lial vibra-lhe na alma
esC-estereopalypa nesíe bello soneto'.

A AM US HA MÃE
W O O Ka

ca os quaes deixo de reproduzir nestas
ligeiras "linhas. ,.

Nota se no ftVidã • Obscura» alguns sõ-
netos philosophicos carregados de uns
tons pessimistas que affirmamos ser traços
indeléveis que ficaram ; na retentiva dò
poeta, produzidos muitas vezes pela lei-
tura de-Schopenfaaeure Frederico Nie*
tzsche, e fingindo-se um torturado na
plenitude de suas illusões e síi.us anceios,'
clame assim contra a natureza :
Porque pões, desgraçada Natureza,
Ante os meus olhos tintas mages'tade'84
Tantos sonhos sagrados- de belleza,
Tranqüilidade e intranqüilidade?

Os rios riem pela correnteza,
Emquanto chora o mar nas tempestades
E chora o luar, cançado de tristeza;
A notsalgia àa immensidade.,. V

Porque deante de mim cantas e brilhas^
Ferindo o mèu' olhar que se escancara
Gom o inprevisto das tuas maravilhas?

Esconde-te de mim..
Qué' esta grandeza

cega-me ao menos..,
serve apenas para

Nos momentos de lucidez, mostra-se
arrependido e jura não beber mais.

O ébrio torná-sa hypocritav,v.
Delles há que^ fugindo" da familiar,

despfèsando a tranqüilidade do lar, nò
meiojias orgias.:por entre as libaçõe^
GQin.mentam cyuicamente as intimida-
des domesticas ! v

De hypocrita, então, o ébrio passa
a ser infame !

E coisa,singular : chamal-o bêbado é
a peior das òffeqsas !

A's vezes envèrgonha-se das infâmias
p aticadas e observando o mal, fria-
mente, pensa em regenerarr.se, qf^g, in*
teirainente dominado pelp vicio, segue
outra vez o seu caminho de lama, as
faces encovadas o olhar febril, pallido
e tropego, repelleute e desprezível, alé
quando entre eile e p.copo põe-s3 essa
sombra neg-ae sinistra que se chav'
mo—-Morte.

A rmando Seimont

VERMES(Lombrigasj'Expalsào cer-
Mostrar aos homp.nsquantosão pequenos., fa com a Lom briguei ra pharmaceutico

t'.,«,^:'a a fiiw- a~ mu • *„ , chimico Joao da Silva Silveira,Luctdto e filho de».-. Th.eresi.na—a pitto- —: »*• _-.resca «cidade verde»—no dizer do feste-í n-^K-k . t rv ^.mr. ««-«*-«,---«
jado éstylista Coôlho Netto. Seu meio íi- SflRRÁ I R FTR0^PRPTTVOterario, ;de"certo tempo a esta parte, tem >¦ ^ülmb ULI ÍVJOl LU11 iV
dado attestaJos vibrantes de sua vitali- J[^__»3E__»d

A impreusa de 30 de Maio noticia:
Faljeceu na: capital da Província no

dia 25, as 3 Horas da m/anha o sr.

dade, tornando-se um" bloco de resisten-
cia contra-a mà vontade daqueiles quenão lôemSe nada produ^emr

Vou terminar estas linhas pallidas e :¦.„ A ¦•/>,., 0 , ^ 1sem prestimo, mas antes de o fazer atiro |d.1; ™0^ Caio da SilVfjf Prado pre-
um punhado de rosas sobre o brilhante sllentp- dti pronvincia.—' Em conse**
palladino do «Vida Obscura», e, ao mes- ..quéncia deste fallecimento assumiu a
mo tempo, agradeço-lhe a offerta de um' presidência o desembargador Américo
exemplar do seu liv^o e faço votos para Militão'de Freitas, Guim.raes, Io vice-
que seu talento cada vez mais se afflrme 'presidente. —A «Ordem» defende ose venha-ser a breve espaço uma 'das' «graudos» de umas tantas.irregular!-glorias do prazil intelectual.

/Campo-Maior—— 4^-1918.'.
Paixão Fil fio

dades eleitoraes de que lhes aceusam os
«meudos» pelas columnas da «Gazeta»

Dursnte 29 ánnos
que assigna o« certificado, que se
tem feito uso na suá clinica da «Emuísãó ' 

nestã"cidade -de Scott» sempre com o melhor exjto. At- <
testo que tenho usado em minha clinica
a «Emuisão de Scott» tendo" obtido o
melhor êxito durante os 20 annos que te-
nho de.exercicio da minha profissão^ es-
pecial mente nos casos de afecção pulmo-nar com asthenia geral. O rerérido ê ver»-
dado-.

"Dr. Antonio. Marcai-'Belém, Pará? -7

qualquer pejriodoGonorrhéas goi
o distineto medico'com o Ehxir de Nogueira» do pharma-pegue,'ceutico chimico SiLYEIRA, A- venda

ralestrás
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Como este ha muitos primando outros
sela harmonia da eovm e belleza helleni-

' hil-o que passa a cambalear, os
olhos avermelhados e os. lábios entre-í
r:.bertos num riso idiota.

Todjs..o evitam porque elle é preju ,
diciàl.fodos o aborrecem porque elle è
inconveniente, todos^o abandonam por-
que elle è desp resi vel.

A natureza fôl-o ama creatura e elle
tornou-se n'umà cousa.

Esquecido do dever, isolado da socie-
dade educada^ mistura-se com a máist
baixa^ classe social, chaiurda-sè no lodo
das tascas e faz da sua honra uma inu-

Torna-se num palhaço e provoca o
riso, ntim perverso e causa desprezo,
num idiota e inspira compaixão.

Para a familia ô. uma vergonha,
para a sociedade um importuno, paraDeus um reprobo.

0-alcoi.l faz --afogar a dignidade.
ü ebrio é indigno até de viver Des-

conhece os favores que se ihe-faz, of-
fende quem o estima, e aborrece quenoo aconselha para o bem.

No seu coração não há sensibilidade.
No seu cérebro só ha uma idéa:
beber !

E como se quizesse provar a utilida-
de da bebida, sempre allega
motivo para alecolizar-se.

Entravamos no theatro, quando avis-
támos em um dos camarotes da gale-
ria superior, absorvendo uma inefável
pilada, o sr. coronel Antônio Enéas
Pereira Mendes, o maior produetor
de ouro branco na safra passada e
que foi pelo governo do Estado prea-
miado com dois contos de reis ;

•—Muito boa noite sr. coronel. Então
veiu tambem ver a telepatliia do pro**"
fessor Celso.

~E' verdade.-0 que ha de novo
sobre á guerra.? Os aUemães já estão
èm^Pa^^?-':';;^>r^'-v Y-YY^f

.-—Segundo a opinião dos críticos
miliiares, qua3i todos germanophilos,
como o senhor, já devem estar de «Pà~
ris pruma banda». Mas_ deixando os
aliemães dentro ou fóra de Paris, va-
mos ao que; nosl interessa mais de
perto—0 ouro branco—temos boa sá*
fra.; este anno ? Y- '-
—Qual / a safra este; anno ê nuUa.

A lagarta rosada está"devorando tudo.
-Eo coronel está assistindo impas-

siyel a tão perniciosa destiuiçâo ^
--Não. Estou dando a ella. tenaz com-

bate por utn processo-de meu^invento
e espero em breve cantar a victoria.

—E, pode-se saber e transmittir
a outrem o seu processo,

—-Pois* nSo. Não sou egoísta e in-
teresso-me mesmo que todos o prati-
quem a fim' de acabarmos de uma
vez a' terrivel praga. E' muito s*m-
pies: todas as maahás destaco para

10 

roçado um grupo de velhos, mu-
lheres e creanças a_apanhar as maçãs
attíffigidas pela lagarta, as quaes faço

depois passar por um forno do meu
invento a 60 grau de calor, que tém
a 

'.propriedade 
de. matar a lagarta e

abreviar a maturação do algodão.
^-E este, sugeito( a esta maturação

forçada, não fica desvalori&ado ?»—Claro que sim. Mas..., dos males
o menor. Là no roçado eu o perdi-ria totalmente. '

Nisto levanta o panno,' apparece
mme. Celso e como o coronel estava
muito apuradoa fler-lhe o canto, de-
mos por íinda a palestra e tomámos
posição.

; Quem ó responsável pela conservação
desta estrada ? (Assim falávamos nós
domingo passano, ha duas desta cidade,
onde tomos a um pequeno negocio).

.—ET zCàimbra, qui este anno tá se
esquecendo desta obrigação,respondeu-
nos o nosso interpellado.

—-E nos «nnos anteriores,limpavam-
na?

—BoTti-t-ó-tó.
—«Adimira ! pois o dr.Jacome,— jus-

tiçã se lhe faça—tem demonstrado mui-
ta dedicação e esforço no desempenho
do seu.-cargo. -

—Ora mats elle nun anda pur aqui,
cuma ha de vê estas moita danada qui
açoita a cara da gente e estas~ ponta
de pau qui sô pircura entra nos oio
da gente. Is.turdia passou pur aqui
um cidadão, qui pur as botas ou era
doto de açude-ou soldado do " tiro e
pur os lerem ia bem pu Ciará e ia
danado falano do. gunverno pru mode
esta estrada. Pur a conversa delle de
estrada a fora, um gai de pau dar-
rubou os ocos delle e o cavallo pisou
io riba, a pois elle ia ispritadim !

—•Realmente a estrada está reque-
rendo um urgente reparo e logo qui
eu chegue a cidade levarei o facto ao
conhecimento da Prefeitura e o amigo
pode se aguardar para viajar de dia
ou de noite, sem receio de que as
pontas de pau; lhe disputem um dos
«oio»

—Apois vancê arrumfe ieto qui qúa-
no vancê quisèeê gunverno ett aga-
ranto" o voto meu de 4 fio e 3 genro..—Não é preciso. Quero apenas que
indique-me o caminho que leva ao Ma-
tto.-Gro.so.' —E' pur ahi mesmo. Vancê chega
no canto daquelle 

'•'•'cercado, entra na
mão direita e vae açoitando de cabeça
a riba qui nun se perde, nem qui queira.

Attenção para este espaço e
Drogas medicamentos obtem-se a pre-

ço módico e peso exacto na .
Drogaria Guiana raes

Attenção para este èspaèo

MOCAMBO

mero. de seus habitantes e a maneira porj,
que este augmenta diariamente. Para queee possa avaliar da densidade de sua po-
pulação; basta dizer-se que aos sabbados
sào alli abatidas 10, 12 reses'para o con-
sumo publido, as quaes são todas merca-
dejadas durante a feira-de domingo.' A *•;
nota dissonante porem,, que Mocambo of-"erece ao passageiro, é a falta absoluta
de üma escola. Existem, seguramente. 200
creauças emedade 'dé e.colae os seus paesassistem penalisados o cescimento dás'
mçsmas, sem o pão da únstruoção, mate-
ria priim para a formação dos homens.-.
Ha alguns mezes a «Gazeta Official» le- \
vou até là a noticia da creação de uma es- 1
cola publica. A noticia foi alegremente
recebida por todos os habitantes, mas sem
que se saiba bem o motivo, até agora não'
foi provida a almeijada cadeira Ha opi-'\
niões de que alguns rcguletes politicosde Ibiapina,, enciumado? do grande pro-
gresso de Mocambo, se bem que não pro-curem estorval-o, tambem não dão o mi- .
nimo passo pelo provimento da cadeira.

Em nome dos.mocambense7 appellamos
daqui para o exmo. sr. dr. João Thomé
que, estarmos certos não regaterá o seu
apoio a uma localidade de tão grandemovimento coinmercial e industrial e qué "
dispõe de melher nesga de terra para a
agricultura, ..-'

ATALIBA BARRETO-Solicitador
nos auditórios das comarcas de Sobral
e S. Bnedicto.

Residência—S. Benedicto.
Encarrega-se de cobrança èiediah^

modiqfi commissão. j

GOMME-fTABIOS

Fcancpmentè esta povoação está setor-
nando um movimentado centro comercial,
preferido por todos os habitantes da vas-
ta região ao sopè da Serra Orando. Da-
das a ,sua optima posição geographica ^0
Mocambo é o ponto natueal para onda
afflue toda aquella densa mnltidão na
fácil permuta 

"dos 
productos de toda

aquella fertliissima região. Por esse mo-
tivo o pequeno povoado, embora absolü-
tamente desajudado dos poderes públicos,
vem dia a—dia. augmentando o numero
dós seus prédios domiciliares e commer-

* ciaes- e melhorando os jà existentes, es-
tando hoje a sua vida mais movimenta-
da do qae a de Ibiapina, sede do Mani-
cipio. Gom a dupla propriedade de ro-
çado e cidade ao mesmo tetfipo. Moeam-
bo offerece optimas condições'Me vidaae
assim não ó de extranhar o elevado nu-

POR 
MAIS quejiòs esforcemos para

andarmos de aecordo com o sr.dr.
Prefeito desta cidade, um insidiosb
capricho do destina colloca sempre o
nosso e o. modo de. verdagrande ma5oria
do publico em sentido diametralmente^,
opposto. ao de s. s. Agora mesme j |exmo. sr. dr. João vThòmó, em de' {
farimento a. uma representação que lhe-v
fez o publico desta.cidade, determinou
ao sr. dr. prefeito que lhe enviasse...
planta e orçamento para a eonstrucçào -";
de um isolamento aos; leprosos ; desta
cidade e, ao que ouvimos, s. s. esco-
lheu um local^para a constru-ção do
mesmo, próximo ao paiol da pólvora,
a barra vento da cidade e ha 1 kilo-
metro do Bairro Cruz das Almas. Ape« !
sai" de affirmar a sciencia que. o mi- .
crobio da lepra è de natureza ;a não/
poder ser. conduzido 'pelo vento, \;
discordamos-desse .local, nãosó por ¦
ser desse ladcrque. o; vento banha a-r
cidade, como porque estando estaM
èxtendo as suas : artérias justamente v
para esse lado, em* praso emboraiongo; ;
terá o isolamériio de ser\ tránsfeilidq
pára local em que^tajvez pqssa seV' coj_-3^;
truído desde já.vBem que va nisto
urna insinuação pensamos, e .omnosco
álgumaè pessoas mais entendidas, que
o referido isolamento, ficará inuito
¦melhor localisado á margem direita -
da estrada de ferro nas proximidades
da Tobyba, mas o sr* dr. prefeito que.
é medico, terá opinião mais auetori»^
sada e que alliás só poderá. ser des».
mentida pelo tempo. '..Jl

¦ '•¦;v-

SEM 
QUE vá nisto uma invectiva,

ou offeusa aos demais prefeitos,
parece que desta vez o governo do
Estado andou bem inspirado no*
meando o sr. José Raymundo da
Ponte para o cargo de prefeito
municipal da visinha e prospera
cidade dé Massapê. As informções
que nos dão gregos e troianos do
novo nomeado, são as únicas com-
pativeis com as necessidades dos
municípios do interior, assoberba*
dos pela politiquice estreita e de-*

MANCHADO LEGÍVEL
...¦,._¦-¦¦¦¦,-.. ,7 T-,

iJ^er rtfpTZ W



molidora. Intelligente &¦ visjado, o
9 novo prefeito allia a estas qualida-f ., des muita indèDendencia e altivez
-'capazes de escudar os interesses
.do municipio contra as investi fias

j sinistras eapoquentadas do exclusi-
( vismo partidário. Alguns actos do

novo prefeito já nos dizem algo des
j' sk verdade e por isso, embora ava-

/

3-H

'¦

¦

reato nos nossos elogios, ousamos ^S^^^Z^^SZ.ongratularmo-nos com os massa
peenses desapaixonados, fazendo
votos por que a permanência do sr.
José RaymunJo nesse espinhoso
cargo náo tenha a epheraera dura-
yão da de tantos.outros que têm pro*
curado se nortear pela..,- -Justiça e
Trabalho.

O nosso amigo Waldemar de Carvalho
Rocha e a gentil senhorita. Anna Gar^ez
Rbcna participaram-nos o seu casamèiíto,
oceorrido em Riachão no dia 18 do ex-
pirahte. Gratos- pela gentileza, desejamos

Sobralo, 26 de maio de '1918
Cunceição áDs.

nun ha coisa mio diqueum dta adiepoz
do outo. Adispois de munto penàtf mesmo

11

¦ 

¦

.

Jardim Publico
.1**

roceiro pu sigundo districto da limpesa
pulbica. Este imprego», Cunceição tem
uma coisa boa. lnquanto eu tou arriçui-
endo cas mão o cisco das casas, cos ou-'
vido vou apanhando o qui os dono àiz
pa ti arremetê . No premero dia eu ia
pur alli assim cà minha carroça e entonce
uvi um curunelo democrata tà dizeno pa.outo:—ou sinhô asta noite nun drumi vc.
já viu qui coisa danada pá fazê maio ínervo da gente e foguete de marreta?
Mais adiente na casa dun dotor a rrinié
priguntou a elle o qui tinha açucidido denovo na passiata e vai elle arresponde
pur aqni assim :—nada, a nota gaiata fóio Joào Trocate invríegonhado dos Gra-veiró darem viva o Benjamim—e cahiu
na gargaiada. Eu nun apircibi nada, sôsim cumprendi qui ató os marreta ú'z gai-ofa dos Craveiro, Ou qui coisa ruim ó a
gente avacaià, Cunceição !..". Agora teveaqui uir. pulitriqueiro qui tinha mesmo
pauta cou o tinhoso. O home.no triatosem águia e serr e sem grude butava umremendo miô de que quarquè muié. Bu~tava uma coisa na cara preta qui nemmascara de boi e inchergava a cor dosoio e da roupa da gente e o que a gentetem dento do pensamento. Fazia mesmo

_v coisa do outo mundo. In» é ta vam dizeno
José Barbosa Pi Pessoa PgOOO • Ia no triato qm era bom rezar o credo
Raymundo Pereira de Menezes 2g000,ir. crH,f,¦<!«??!"> elle fizesses estas iucapeta

l Çao. ml@ là foi simbora nu Massan<i mai

E' negativa a pratica da subscrip*
ção popular emjo nosso meio,coisa de
de tão prompto e efficaz effeito em
fodos os pontos de orbe. Nestes ulti-
mos dias, como nã) tivetros tempo de
andar estirandi «a mão á caridade pu-
blica», oada temos angariado para a
subscripção que abrimos em prol do
jardim- publico.

Até hoje, é este o resultado da re-
ferida subscripção :
Quantia já publicada 2?3$000

TOTAL

Terra d venda
Vende-se no Aracaty nas terras do

Chumbado umajazenda com 250 bra-
ças de terra, com casa, cercado, cur-

j*aes ,e_.. cacimba de gado, a tratar nes-
ta cidade com Manoel Gomes Parente.

THEATROS

f Deixando a nossa platéa presa de visi-
I vel saudade, delia se-despediram quinta^' teira ultima o talentoso e sympatíco illu"

sionista Celso Vasques e sua formosa com-
panheira.Confprme annuciaramoSjrealisou.
se nessa noite a prova da «Ca;xa Invulnera
//el», que consistiu em o artista evadir-se' ~ um caixão de madeira construido.e la-

~do aos olhos perspcazes da platéa curió
sa. Encerrado o professor Celso no caixão,
este, depois de devidamente pregado, foi

i collocado em-um biombo, oceultó dos olhos
r do publico, onde se devia operar o milagre

A platéa diridiu-se em dois grupos—o dos
Thomès que não admitiam a possibilidade
do arUsta.sahir do caixão sem despregar
uma das taboas, e outro dos— Bastiões^ —que attribuiam ao professor a capaci-

r dade de resolver o humanamente impôs-
| sivel. Passabos apenas 2 minutos de

\ intensa anciedade, eis que surge no pro-
í cenio, fumando iim cigarro, o professor
\ Celso, deixando testificado os Bastiões

I a julgar, .er o homem sahido por umà"% das pequenas fendas do caixão, por onde-'hão passaria siquer o cigarro. Aos Tho-
Imés, porem, que receiosos de passaram
por imbecis, foram assistir de perto o
trabalho,a coisa não passou do verosimil,-pois a dispeito do dobrado que muito de

[industria _a^ musica atacou com a respec-¦"fclVa" 
pancadaria,-,?»viÃmpi umas-pancadas

denunciadoras da tapagem do caminho
que deu passagem ao prisioneiro, o quefoi retificado logo depois pelo resultado
de um exame no caixão, onde se notou-visivelmente violada uma das teboas late-!
raes. Chamem-nos de Thomès, mas dei-
xem-nos a liberdade de não sermos...
Bastiões para 

'^creditarmos 
que o homem

nãe eutrou.no caixão, ou que delle sahiu

Í'"-oxide 

sahiria a. essência de uma fei-
Ja mal digerida.
?or motivos que ignoramos, o consu-

mado .Ilusionista não nos deu nenhum
numero de telepathia e sonambolismo sei'ncias que-tambem.lhe atribuem a impren
a. sulista.

Ao que ouvimos, os sympaticos e fes« I

cao- WJe jà foi simbora pu Massapè mais
9_>7<í0nn sô ve^° 'nos oaixáo de cisco ó pedaço dos* terem com que o heme fazia as pulutricadelle. Honte quano eu fui arricuier o eis-

co de seu Samuelo tavam dizeno qui osos home daqui tavam prepa^ano um tria-to pa leva na noite de S. João ó qui os
insaio ia pricipià na sumana quinhenla. Oseu maro Donizeti vae sahi da camisa.de
foca, seu diolino vae sahi do-oaxão, seu
Maximino vae advinhà o pensamento, seu
chico conrado vae fazê dinhero novo vi-rà papelo veio, papelo virá lenço é ou-
tas intrepathias e seu Nico capote maisseu maro monte vão fazê as inscamutia-
ção das velad dos numero e das bandeira
No segundo acto seu dr. Carlito vae can-
tà a serenata do pierrot seu zèosmar ta-
zenp de Caruso e seu Samuelo de vôio
Ruffo. Este tri: to vae sê uma cjisa mes-
mo gaiata e eu vo..i ajuntà úm diuherim
pa manda pa tu vim assisti.

/ 3asltão Pedreino
P. S*—Seu "paço 

paço tombem acabou
co pena delle. Agora tà na robage no
lugá do seu dr. Maro Dia.

AO COMMERCIO
NICOLAÜ & GARNEIRO communicarn

ao commercio em geral que tendo liqui-
dado amigavelmente a sociedade que ti-
nham nesta praça soh-a firma J. J, Gar-
doso & Gompj da qual fazim parte edmo
sócios commandttarios, passam a si a res-
ponsabilidade do Activo e Passivo da re-
ferida flrrna. /

Camocim, 2ó de Maio de 1918
NICOLrUJ & CARNEIRO

«,% O sr. Pranciseo Ferreira Gomes,
em visita à nossa Redacção communicou-
nos que contractou casamento com a sym'pathiea- senhorita: Mocinha Ibiapina da
Silva, filha dilecta do nosso amigo B'elix
Ignacio da Silva.VFelicitamol-os. N

;v' Nascimentos
O nosso amígo capitão João José-de Sá,

commerciante em Gariré, participou-nos
que no dia 19 deste a sua exma. esposa
deu à luz . uma creança do sexo mascu-
lino que recebeu o nome de Jo?è, Graf
tos pela communicação, desejamos au re-
cem-nascido um brilhante" futuro._

VIAJANTES
Em delicado cartão, apresentou-nos asl

suas despedidas por ter de seguir parnjBelém, via Fortaleza, o nosso illustre'
amigo Gutenberg Mendes, chefe da im-
portante firma desta praça Viuva Modes-
to Mendes & Pilho. Gratos pela gentilesa,
desejamos-lhe feliz viagem e breve re-
grosso. ,

„*, A negócios commerciaes, seguiram
para Fortaleza, os srs. F. Fui tado de
Mendonça e José Custodio de Azevedo;
commerciantes nesta praça.

„*„ Andaram nesta cidade os nossos
amigos capitão João Rodrigues dos San-
tos e Quirino Rodrigues, residentes em
Ca.Mró.

#*# Visitou-nos o sr. capitão Avelino
Machado Portella. _

„*„ Regressou de sua viagem ao Pará,
o nosso sympatico amigo Jo&o Bruno Al
buquerque.

cidade e deram*,% Estiveram nesta
nos o prazer do sua visita õa d'stinctos
moços Arthur Veras, José Oswaldo de
Vasconcello^ e A.Othon Coelho,residentes
em Camociiij. Este ultimo offereceu-nos
um exemplai^ dos Estatutos da brilhante
sociedade «Sport-Glub Camociueuse», de
que é digno director. Gratos

#% Esteve nesta cidade e deu-nos o pra
zer de sua visita o nosso amigo capitão
VJo.aliano* Pereira de Albuquerque^ hon-
rado commerciante em Cariré.

Alfaiataria DIAS
O seu proprietário Raymundo Nonato

Gomes avisa ao publico é especialmente
a sua numerosa rreguezfa que mudou a
rejferida Alfaiataria da Praça Barão do
Rio Branco» para a rua Menino Deus on-
de foi a «Loja Esperança» de Manoel Pau-
lo Ponte.

eBegislo Social

DISIMOS
* O sr. major Francisco Xavier Noguei-
ra/por. nosso intermédio avisa aos srs.
fazendeiros e agricultores deste Munici-
pio, a excepção dos residentes ho S.
Antônio do Aracaty-Assüj que tendo ^. ar-
rematado os disimos de miunÇasLe assu-
mido a 'responsabilidade dai arrecadação
dos de gado gresso.vae iniciar a arrecada-
ção dos mesmos e confia que todes como
semprej não lhes criem obstáculos.

'Í 
.-¦ ANNIVERSARIOS

Farão annos ;
Amanha^ a exma, sra.dona Dondon Pon

tes, bemquista proprietária do. popular
[Hotel do Norte.' No mesmo dia^ o distineto cavalheiro
Flavio Viriato Saboya, membro da concei-
tuada firma Euclides Saboyo, .& Comp,

Terça-feira, a exmd, sra. dona -Calo
Ponte, extremecida esposa do nosso amigo
coronel Erancisco Porfirio da Ponte.

No mosmo diaa a senhorita Noeme de
Carvalho Santos.

.SARAUS

E. DE R. DE SOBRAL A MERÜOCA

De ordem do snr. Engenheiro Encar-
regado desta commissão da Estrada de
Rodagem de Sobral a Meruoca! aviso aos
snrs. porladores dè valles emittidos por
esta commissão, que o ultimo praso para
resgate dos vales das series—Be C (bran
cos)—será atè o dia.30 de Junho p. vm-
áouro.

I em todos '.os 
paizes civilizados do |

I imindo recominendam |

¦ »IZj&i&^i&«OflC'i3GOtl 1
I -para affeccoes pulmonares, 

"1
fl anemia,. YacHitismó,. debilidade. I
I gera!, velhice prematora, etc I \

1 .medicamento sem drogas *^Hk I
| nocivas nem akool iPf I
I ...Insistir pela original ' 

jffim. I-1 Emulsão de- Scott. Ne!Att_a * Ieg^ 1
'pi 
5^- sem *Ç,a E-erca. . M
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COIMTR.A.'

Maiidias
Sardas
Espinhas
Gravos
Vermelhidões
Gomicliões
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas
Inflammaçfies
Frieiras
Feridas

\\i\0 ARISTOLINOlll^^fi
< Sl^lS^Ç^ ;: ^oncorre ¦ poderosamente'^má^±^M^mm paca o desaparecimento da:0^fv"X
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Realizou-se sabbado ultimo a. partidaordinária do Grêmio Recreativo Sobra-
lense, sob a direcçãò do joven Ernesto

MânoeJ Victorino Fernindes Brandão.
^Apontador Geral e Pagador. -
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Aviso ao commercio
Cesario Martins Netto communica

ao commerGio, que, em data de 10 de
10010

ID-

tejados artistas voltarão a dar mais 21Esperidião Saboya de Alyuquerque. /Maio do corrente anno, adaiitio
Sf^C^^^,"0 

°ndG ,eV3' t Solemnizando o termino da festivi: j f^«cio 
o sr. Raymundo Xime^si'Vn- a mais grata impressão

Caroço de algodão herba-
io desmfectado para plan-
% Vende Orimo Mendes

il

„-„ aoiemnizanao o termino da testivr-  -¦. •• -"~j«"-«^« ^-1UJCU.
dade cio Divino Espirito-Santo, de que ifoi J Aragão, a referida sociedade girari
imperador o seu filho Danilo, o sr. coro»* sob a rasao social de Martins & Ara-
nel Joaquim da Silveira Borges reuniu gão, de que ambos usarão, solidaria''
na sua residência na noite de 19 do fJu- mente, para todos os fins commerciaes.
ente crescido «número de familias das .
suas relações,, 'azendo-se ^musica e dan- Uianto, 20 de Maio de 1918.

Isa até alta noite, Cesario MútUns Netto.tr
id

r^-^^r^^^^^^^-^^^^^^^^^f

Em Cratheüs, vende-se :
1 LOCOMOVEL, de fabricação

gleza, força de 14 cavallos.
Uma MACHINA. DR DESGAROÇaR

ALGODÃO, de 40 serras, com conden*
sadore aliinentador. 4 —

Uma PRENSA1 DE MADEIRA, paraenfardar a pluma. Tudo completamen.-
te novo.

Os apparelhos estão localisados em
prédio próprio-—o antigo mercado pu-blico—que se vende tambem.

Vende-se mais 3 PRÉDIOS na Pra-
ça do Mercado e 3 OUTROS na Pra
ça da Sé. Estfts últimos têm um gran I
de muro e comprehendem um vasto!
terreno desoecupado para plantação.

. Preços de quem 
"deseja 

liquidar,

pois o proprietário vende sdmeote.por
não dispor de saude bastante para mo*
vimentar esses importantes negócios.

Quem pretendeLdirija-se ao Goro*nel Pedro Felippe Borges, em Cratheús»

* IJJâii'

Carlos Magalhães.
avisa a sua numerosa
clientellà, que de règres-r
£0 de sua viagem deS.

Benedicto, acha-se novamente oom oseu gabinete dentário aberto a\ Ruad'Aurora, onde póde ser procurado
para os misteres de sua profissão no
horário do costume.

MANCHADO I MUTILA D (TI

pALDINO ARAUJO—Aceeita chamados
Upara tocar piano em saràus ou theatro..a preço módico. Residenoia, Praça Meni -
no Deus. -,{¦;
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.-A:-.y A LUCTA
FALLEOIMENTOS

%

i.

. f. Depois de umè ihsidiosa o prolonga-
da enfermidade, faHooeu honi"rn, à noi
\&K nesla cidade a exma. sra dona
Josepha HaTd^ virtuosa viuva do profes*
sói Carlos Hardy e sogra do nosso ami-
go Henrique Máia e madrasta; dc nosso
amigo Henrique Hardy, A.'

O enterramento realizar-se-à ás 4 horas
da farde de. hoje, sãhindb o feretro da re-
sidenoia do nosso amigo H* Maia, à rua
Padre Fialho, onde se verificou o obiio.

Sentimentando a familia enluctada, es-
pecialisamos os nossos amigos Adolpho
Eérreirri Gomes, H.Maía Henrique Hardy.

PIS ROUBO
A dispeito de termos nesta cidade

tim grande destacamento policial, com
bandido cometas e tambores e com-
iriandado por tres officiaes, a proprie-
*l$e taílbeia vive menos segura contraia
gatuoagem do. que nos pequenos povo-
ados, onde não existe siquer inspector
de quarteirão.-Como não costumamos
Felar sem base, ahi vae um faclo que
vale bem a nossa affirmativa : Ha se-
guramenYte 2 mezes or. meleantes rou-.
baram ao sr. Galai n.o Elias, entre ou*

Y1 trás coisas, certa quanljdade de colhe-
;rep. O roubado, de pesquisa em pes-
qnisa, com muita argúcia descobriu as
colheres e pártp de outros objectos
•rolhados, no estabelecimento de um
sr. Altino de Soza. Levado o facto ao

i conhecimento da policia, foram efectua*
I • das algumas prisões, inclusive a „de

¦Francióco Eugênio, còino auetor dp
roubo" das colheres. Honlem, quando
supúnhamos preso Francisco Eugênio,
pelo roubo cómmettidò, eiUo que pas-
sa preso jà por um novo roubo prati**
cado com chave falsa, em um deposito
do sr. coronel Plácido Fontenelle, de
que era ò-mesmo aecusado como auetor

Agora rios digam os sábios da Es- [

DO PHARMACEUTICODE MURURE CALDASbernaroo caldas
Este poderoso remédio-sempre em plena evolução, causa diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da svohilis oelopera. Não ha um sô doente que o, torne, que se nâo restabeleça promptamente, feio que os Stòstado? ^gratidão

ILIaíR
Maio de 1913.— Sr
Maranhão-—' Prezado

--.*.

Jequeriçà. 18 de
Bernardo Caldas.—
amigo e Si*.

C que nre obriga neste momento a vos
escrever sâo ôs grandes resultados, queo povo desta localidade tem colhido com
o vosso milagroso preparado, cujo nome Bahia Nazareth-Jéquiriçà.
é ELIXIR DE MURURE' CALDAS. _ __Creia, meu nobre amigo, que pessoas >¦
que jà tinham recorrido a todos os medi- Santa Quiteria, 31 de Agosto" decamentos contra a syphilis e sem ter 1912.—Sr. Pbarmaceutlco Bernardo
encontrado resultado algum presentemen- Caídas.

as curas qua
.„ Jfl n« fíf trucrtoriCtS! ria ,TP^ft,<5Anos são constantemente enviados, como se vê dos seguintes

mL^romp" 
'^ÊÊÊÈI^MM^ièÈi* 

remédios, màs, §?&§* que soffiom,que mw . ,
faço distoTsciento. subscVevendo-me com n?.^a conseguindo, resolvi, como
toda a estima e consideração!
c* De Vihcô. Amo. Cro. Obr.,
Marques Guimarães.—Eitádo. da Bahia,

nada
;ultima tentativa, usar o seu mira

tfloaèi.*: çiiioso^preparado EL13J.IR DE MU*
RURE'; com o emprego de dois
vidros somente acho-me completa-
mente restabelecido, pelo que, éter*
namente reconhecido a quem tam-
bem cabe o titulo de bemfeitor da
humanidade, venho tributar-lhe os

, o caminho
da cura.

Podendo dispor desta corno en*
.tender, por ser verdade, sou com
estima,—De Vmcê. Atto. Obgdo.
Qvp.—Bernardo Francisco de Lemos;
Tabellião de notas do termo de San-
ta Quiteria.

'"§

Amo. Sr.
Attesto que tenho empregado nas afci

meus agradecimentos, e dar publica ííeições syphiliticas o «Elixtr de Mururó»
fó da maravilhosa efficácia de seul h?F0St0, ff Bernardo Caldas _e, tendo

se acham-se curadas com quantidade re
sumida do ELIXIR DE MURURE'.-

Em vista do exposto, tenho aconselhado
a muitos o uso de tão poderoso reme- Syphiliticas; por vezes tentei curar..!ver, pois presto um s"erviço~apon-! 19^3 —Dr

Mtèm W soffriâ ^e/erldasi preparado, com o que julgo um íffj^u^^^lS*^^^
apon- 1913.—Dr dthon Ghuteau

Não acceitamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviados, sem a menor alteração; dos mesmos/conservando e tetxoda forma que nos vem, corren dotudo por conta do attestante. <<«ixo,
; Quaesquer informes com o nosso agente Joa uim da Silveira Borges, nesta cidade.

lt /..imãs noticias
¦SERVIÇO TBLEGRAPHICO

do mundo inteiro
Festa cívica

Fortaleza, 24.—Com memorando a
batalha de Tuyuly na guerra do Pa-
rqguay, formaram boje na Avenida
Sema Mdureira as forças federaes e
estaduaes, sociedades de tiro e os
allumnos dos collegios, formando
uma brigada com o effectivo de 1.250
homens, sob o comando do tenente-

tps, teria tido tempo de praticar este*
novo ruubo, constante de 80 saccos de
estopa, um psuco de fumo em corda e
outros objectos de pequeno valor ?

Attestaao de grande valor
i, abaixo-assignado, doutor em me-

decinapela faculdade do Rio de Ja*
-. neiro, condecorado pelos gover-

nos da Allemanha. Portugal e Ita«
' ., lia, medico^dc Hospital de Miseri-

cordia desta cidade, etc., etc. ,
Atesto que tenho empregado muitas.ve-

zes o Elixir de Nogueira Salsa e Carro-
bàei&uayaGO, Dreparado pelo Sr. João
da SÜva Silveira, oomo um poderoso
«gente em caso de mfcação : syphilitica «
diathese} escropulosa, parecendo-me sua
perior aos análogos que nos vem do ex
irangeiro, Por meT'ser pedido passo aste'
cuja verdade afirmo em fé-:de meu gi'ào.'Pelotas. 

9 de Maio de 1886.
3ARA0 DE ITA.PITOCAY.
Firma reconhecida.
:". ? Cl ASA MATRIZ- PELOTAS
CASA FILIAL—RIO DE JANEIRO

Vendeis nas pharmácias e drogarias
Cuidado com as imitações'

Vf ., ^ nnon ,„¦ „.¦..* te da Guarnição íederaJ. Verdadei-vidaroente punido no caso das ccine- „n-,,.-. ,„ v^, - ,... ro delírio das aclamações do povo.
O assucar

àFortaleza, 28.—Um grande syodi
cato assucareiro de New * York vae'
enviar ao Brasil uma commissão tech-
nica encarregada de installar nos mu*
nicipios dò Campos e^diversos de
Pernambuco -usinas com capacidade
parada producção de. 200.000 tone*--
ladas de assucar. :*<r¦>;

Urbano
LATA- Avise publico recebi gran-de quantidade de cigarros paraenses15 de Agosto e Imperiaes e um varia

do srrtimento de cha'utos da Bahia.
-SAMUEL xY'

Á GUERRA
Fortaleza, 22—As tropas italianas

rechassara-m os allemães na Macedonia.—Os alliados estão preparando uma
grande offensiya.naval, ha qual toma
rãòparte diversas beíiònaves japonesas—Os allemães chamaram as armas-
1000 mineiros de Westphalia. r

—Os australianos tomaram de assai-
to a aldeia de Villers, fazendo 360 pri»sioneiros e 20 meNtfalhã(loras.
^ —Foi condemnado a prisão perpe-tua em Lyon o suisso Boucher, aceu-
«ado dçv hav8r fornecido aò inimigo
iotormações sobre as operações do ex-
ei cito francez. e o movimento das tro-
pas nos 'caminhos, 

de ferro.
Fortaleza 23—0 exército italiano,

devidamente reorganisado e descançado
entrou em combate muito violento re-
pellindo as investidas dos austríacos
que de emboscada tentaram se apode-
rar dOaMontd Faber.
—Os cossacos, sob o conimaíido do ge-neral Semenoíf, entraram com muite
turor em Tchita, Capital da provinciade Transbaikalia, na Rússia Asiática.—Foi aprisionado, o «Comitó» mi-
Iitar maximalista

- Os allemães fusilaram o represen-
tante do governo russo que acompanha-
va a frota moscovita; ás ordens aUlemas.

..— 0 governo maximalista enviou ao
governo allemao um ultimatum protes^tando contra este attentado á sua so-
berania.

AVISO
'O Sr. José Adonias de Araujo, ten-.

do noticia de que no sertão do Core-
y abu encontram-se algumas rezes suas,

gratifica com 40$000 por cabeça, a
quem eniregral-as ao Dr. Ferreira, oo
açude Várzea da Vplta, ou ao Sr.
Francisco Araujo Costa, em Massapê.

As referidas rezes têm as seguintes
marcas , . / ¦

*^-*"^^"*.

Terra á venda em Granja
¦ 
.¦¦•¦"

O Cel. Ignacio Fortuna está encar
regaçlo de-vender um lote de terra no
Jogar denominado A.ratahim, no terreno
de Granja. A tratar com o mesmo
na-q-uella cidade. - (4-?)

Fortaleza, 94 —Os aviadores ín-
glezes que continuam a oa ia dia
intensificar mais a companha aérea,
lançaram 38 toneladas de explosi-
vos nas organizações ferro viárias
inimigas oil Saarbruckem e abate
ram 4 aviões. ./ ?/:"•*..

* ¦—*0s turcos depois de /grande
combate: consegiiiraro ocupar as
aldeias persas de Sudjulak Usehga.

—O Imfftrador do Japão destinou
um milhão de «yans» à secção sa-
nitaria japonesa 6%s focas enviadas
á frente européa.

Fortaleza, <54*—Depois de um peque
no' armistício para recorganizar-se os
batalhões, recomeçou a offensiva alie*
mã*com o mesmo objectivo de< oceu-
par Amiens, transformada hoje em in-
transpooivel trincheira.

¦— t-Qs alltmães avançam sobre a
cidade de Lorok, que coríieça a ser
evacuada.

Realizou-se o centésimo quinto
raid aéreo allemao sobre Londres, fa-
zendo 37 mortos.e461 feridos, sendo
abatidos 100 apparelhos

—Os ajlemães continuam a activar.
os preparativos para uma .grando of-
fensiva na Itália, que por sua vez prejs.
parasse para ènfrental-a impávida.

Fortaleza, 25—0 dr.Wenceslau Braz
quando almoçava no Parque da Liber-
dade, em Santos, recebeu a commnni-
cação official da morte do grande maré-
chal Hiodembui-go, causando aos pre-
sentes grande consternação.

—-.Rebentou uma revolução interna
na "íurquia asiática, que está tomando
proporções assombrosas. , -

—Qs aviadores francezes abateram
15 apparelhos inimigos que lançaram
?5 toneladas de prójectiis nos acapa«
mentos ferro-viários.

—Os aviadores italianos bombardeai
ram as obras militares austriacãlT no
porto de Durazzo, ao longo -df' costa
do 'Adriático.

—Os allemães abandonaram.a base
dop. seus submarinos que mantinha de
Ostende a Zeebfugges.

Fortaleza, 26—Uma divisão naval
allemã que estava na Rússia revoltou,

-se, sendo fuzilado 50 homens e apri-
sionados 1.000. "?.,..

—Os allemães durante a actual of-
fensiva já perderam 19 generaes. -

-Um aviador francez destfuiu o
gigantesco aeroplano allemao, que der-
ribara d apparelho do %aviador Yan-
kèe Lutmbery.

—Annunciam z. chegada a um por-
to fransez do attlantico de dois gran*.
des transportes de guerra comboiados
pdrbeilonaves yankés, conduzindo tro
pas americanas para a linha da frente

=0s allemães aprisionaram o va-
por hollandez «Azueta> que conduzia
um grande carregamento de madeira.—-0 senado Ainericano votou um
credito de 10 milhões de dollares des-
tinades à marinha-yankee. •
;—Telegrapham de Filipprolis annun-

ciando ,que os soldados búlgaros ape"
drejaram um trem em que viajavam
os soberanos austriacos, de volta de
Constantinopla.

—0 almirante Franclsco Mattos,
chefe da missão naval brasileira, ma-
nifestou optima impressão das visitas
que fez a Spesia.-onde o almirante
Gpgni effereceu um banquete á mis-
são brasileira.

Fortaleza, 28.—Os francezes repel-
liram dois assaltos de sorpresr, dos
allemães no primeiro bosque de Han-
gar. Seguindo'até òs Voges diversos
destacamentos franceses fiseram vieto*
riosas incursões sobra as linhas alie-
mães no Oeste de Noyoh, Epilly Wo-
evre, fasando alguns prisioneiros.

Fortaleza; 28.—Os aviadores inge*
zes bombardearam o triângulo das es-
tradas de ferro de Liege, causando
grandes damnos. - .

—Acham se actualmente combatendo
na linha dá frente franceza 500#000
soldados americanos que têm deuions-"
trado muita bravura e valentia.

— Foram internados no Ferrol doip
submarinos allemães capturados pelos
alliados.;

—Recebeu a assignatura dos res
pèctivqs governo a' convenção econo^
mica, íabrada entre a Suissa. e a, aÀÍ
lemanha. - ; *

—A offennva, allemã vae se atifar
contra o jsector comprehehdid.o entre, as
cidades dè Arrase Somne; tendo a cida-

de de Albert como centro de maior
densidade das tropas inimigas. Todas
as torças de reservas dos allemães es-
tão concentradas neste Sector.'.

— Os aviadores americanos vão ini-
ciar uma campanha aérea, em repre*
salia ao bombardeio allemao ás cida-
des abertas.

\
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Na gerencia deste jornal informa-se
onde existem animaes cavallar fe vae-
cum còfn as marcas acima. 0 interes-
sado pagará, porem, uma parte deste
annuncio.

SSSttBBSfiiB NOVILHO SUMIDO tendo
desapparecido de Camocim *
era Janeiro de 1916, titu
novilhote liso estrella, cal-
da-branca, com a marca e

a*** *

carimbo a margem; gratitica-se ^rodi-
gamente a pessoa que fizer entrega do
mesmo; em Camocim á Manoel Car-.
neiro, Cratheús, H4—3—18.

Cai de Canna
Antônio Vicente avisa as exmas. fa

milias sobralenses que no seu Jes.abe.
lecimento no Mercado Publico encoh~
tra-se saldo de canna, muito asséiadfd
e devidamente cuado automaticamente

':í..*%*Sa'*
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COMPANHIA DF NAVEGAÇÃO MARANHENSE s
Magníficos vapores illumínados á luz eléctrica com ^exc^entés aç^mmoda

ções para passageiros, —-- 
.
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Cururnpu'—Esperado no dia 5 de Junho, seguindo viagem para os
portos do Sul até o do Recife.

Informações em Sobral com Alberto Amaral.
OS AGENTES ;

m

J. Adonias & Oa*

EXCELLENTE AGNARDENTE DE FRUCTAS

'NOITE SONOROSA'
Fabricada escrupulosamente do fucco de Maracujá, filtrada com

muito asseio em vasilhame de agath. Engarrafada com muito zelo e capricho,
é um verdadeiro prezervativo das FEBRES tomando-se pela amanhã-

—AS ENGOMMENDAS DEVEM SER DIRIGIDAS A—
Manoel ^Saldanha de B. Júnior

mmWm .¦n
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MERCEARIA CAMOCtENSSEi
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JLRTHUR LUNDGREN :déstárci._âdè| áfiMãn-bideintallaYwse defini tivamed te nos vastos salões das frentes do grande
dade dos,srs. VinvaMedesto Mendes & Filhos, á RUA CORONEL JOSÉ' SABOYa, NUM. 39
XEREZV avisa a süâ, numerosa freguezia que acaba de receoer ooJosãal sortimento de tecidos
extrangeirps, de padronagem linda e est„ vendando todas-as qualidades pe tecidos, como sejam

armazém de probriei
E TRAVESSA DO]

novos, nacionaes e
i|
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Me5clas, /llgodões, Morins, Mousselínaj, OXFOBDS fõU LAF$DS-
VOÍLES* CREPES- Cambraías. Etaminee. Nanzoucks. Flaxiellas, Per cales
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A PRE90S E DESCONTOS VANTAJOSOS!
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ELIXIR DE NOGUEIRA
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Lateiauncnto das «^
teria» do peecoço.

Inflamniações do ute-
ro.

Corrhnento. dos ouvi*
dos.

Rheiimatlsmo em ge-ral.
Manchas da pel-

ARecçCes do
ligado.

Dores no pel-to.
Turnoren nos

ossos;
|^| Cancros ve-

ncreos.
Gonorrhéas.'*#M 
Carbúnculos

*«_í F!stu]as.
|ÈJspíi)hás.
RacHitismo.
Elcrcs bran-

cas.
Ulceras.
Tu_crsa; ..
Sarnos.
CrystsS.
Esçrophulas.
Darthros.
Bpubas.
Bouboni. .
c, finatraente.
totíaa arj nõ-
leotles^ pró-
véúicatma <U>
sangue.

mm mm n s»
Dr. César Rossas j

Ex fnternto da Matcrnidad c do **
Ki» dc Janeiro <' 

Medico pela Faculdade da Modicina do Hio de Y¦Janneiro e Bacterioogísta com curso iio Micróbio (
[ logía e Zooogia Medica do Instituto Oswaldo Cruz /
[Eüpecialista no tratamento da syphiiis, •;

moléstias internas e de creanças, l
Tratamento especifico da Leisckma- t
niose (feridas bravas) e da bouba \

Faz applieação do 914 e encarrega-se de|
exames bateriologicos e reações soro- f
logicasj como sejam: Exames de escar-
ro,, puzrf sangue, feze cytologia da uri-

nad reacção de Landau etc.
Acceita chamados para toda a zonai

servida pela E. F. S. .).
ResideDcia—Praça General Tiburcio I
^^^%^»%^k^a.'^.«»m^»^l«>'*^^-a>,*T*^»^»«B %^w*^».._*^aw f

TABOAS DE CEDRO-
,T. ADONIAS & Cf.a, lêm para vender emprços e ú.ódicos Ta

BOAS bo CEDRO, de primeira qualidádev bem stccís, de 0 b 2
palmos, sob 15 e ?2'bentimetros de, largura.

C&mocim,—março—1918.
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i mu
Nèst-"1 importante estabelecimento encohtra-se um perroanen--

tw deposito de drogas e produetos .chimicos nacionaes.eaxtran"*-:
geiros, como nao se encontrará em penhuiíva outra das; suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual,-
quer receita, orgânisada dos mais modernos medicamentos.-

-HK-ASSEIO E PRESTEZA-*- * íi
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O melhor eo mais barato que vem a esta zona
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Caixa cora $0 kilos liquido
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Adonias & Cia,
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«fis

avisam ao commer-
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultores' que tendo

adquirido; por compri, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo-as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já,- executar qualquer trabalho mecanrcp-e-
de fundição, concertos de embarcações; garantiodo perfeição, presteza
e modicidade erapreço, recebendo e entregando em Gamocim sem des»-.
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917.
J. ADONIAS & COMP,

¦ Ml I j_\1IkM ii § ¦wt

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

ACCEITA SEGUROS CONTRA
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OS RISCOS^ PAGANDO SINISTROS SEM
-DEMORA

j. tAdonias #¦ Cótop*Q
1

MANCHADO ilegível
¦*. 
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